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A você, que vai entrar agora nesta linda e reveladora psicografia, desejo muita luz, paz, amor e felicidade. Que as linhas por mim escritas lhe ajudem em sua jornada evolutiva.


São meus sinceros votos,
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“Para cada ofensa que você sofrer ofereça ao mundo um sorriso. Isso vai transformar tudo a sua volta!”

Nina Brestonini


Prefácio

Era para ser mais um dia comum como todos os outros dias da minha simples vida.

Eu estava sentado em meu escritório, e triste olhava pela janela. Confesso, meus amigos, que eu também tenho os meus dias de tristeza, afinal, ainda estou encarnado, e as provas que enfrento todos os dias não são amenizadas pelo fato de ser médium, muito pelo contrário, sofro ataques espirituais diariamente, e conviver com eles não é nada fácil.

Nós, médiuns, mensageiros do além, estamos à mercê de poderosos obsessores que tentam, a todo custo, impedir que informações como essas cheguem até vocês todos os dias.

Lembro-me de certa passagem sofrida por Chico Xavier na qual, ao ser perseguido por poderosos obsessores, foi jogado no chão de maneira brusca, batendo fortemente a cabeça, em um tombo que irritou o famoso médium que, imediatamente, foi advertido por Emmanuel:


– Chico, agradeça o tombo.



–  Como assim, Emmanuel? Agradecer por terem me derrubado e quase me quebrado todo? A minha cabeça não para de doer…



– Agradeça rapidamente.


Muito contrariado, Chico obedeceu ao seu mentor espiritual e agradeceu àqueles espíritos por terem lhe derrubado:


– Obrigado pela queda que fortalece a minha fé. – disse o iluminado.


Passadas algumas horas e incomodado com o ocorrido, Chico questiona Emmanuel sobre o agradecimento, ao que sabiamente explica o mentor:


– Chico, se você tivesse resmungado ou praguejado pelo o que lhe aconteceu, você estaria vibrando na mesma sintonia daquele infeliz irmão, e estabeleceria a sintonia mental tão desejada por ele, atendendo assim ao desejo daquele ser. Porém, ao agradecer, você deixa de emitir sentimentos que alegram seus inimigos, tirando-lhes a força maligna e, com isso, não vibra na mesma sintonia que eles.


Mais uma vez, Chico agradeceu a Emmanuel por tamanha sabedoria e benevolência para com ele, e seguiu aprendendo a partir de então, que tudo é sentimento, sintonia, vibração, atenção e oração. Entretanto, naquele dia, o meu coração estava partido, pois as coisas não estavam exatamente do jeito como eu sempre havia sonhado.

A gente vai envelhecendo e descobre que deixamos passar muitas chances pela nossa vida, as quais não deveríamos desperdiçar. As “oportunidades” existem, então, por qual motivo as deixamos passar? Pessoas, momentos, amores, amigos, lugares, profissão, enfim, muitas coisas…

Por que tantas pessoas ingratas passam por nossas vidas? Por que sofremos tanto?

Sou uma pessoa como qualquer outra, também tenho os meus “altos e baixos” e, para ser bem sincero, ser médium e fazer o que eu faço, me direciona sempre para baixo, pois estou em constante sofrimento devido aos ataques dos obsessores, como disse acima, e lidar com eles não é nada fácil.

Esses algozes estão sempre à espreita esperando uma oportunidade para nos desequilibrar. Tentam a todo custo nos desviar do propósito caridoso, da nossa reforma íntima, da dedicação e do amor aos nossos irmãos mais humildes. Confesso que não é nada fácil viver sofrendo incessantemente esses ataques.

Assim como também é muito difícil conviver com as pessoas, sobretudo quando elas não são iguais a você, quando não possuem os mesmos desejos, os mesmos pensamentos, o mesmo dom, as mesmas vontades e, principalmente, os mesmos propósitos evolutivos, e é por isso que eu estava tão triste naquele dia…


É extremamente complicado estar em contato com esses amigos de luz e, ao mesmo tempo, deparar-se com realidades absurdas ao voltar para o meu mundo real. Um mundo escuro, vazio, egoísta e denso. Um lugar cheio de maldades e de pessoas que, embora se vejam como espíritos eternos que são, insistem em viver pela materialidade, pela ganância, pelo ego e pelo ódio.


Confesso que, muitas vezes, a vontade é a de não voltar…

Pessoas assim como eu, que se dedicam à caridade, ao amor ao próximo e ao auxílio de pessoas necessitadas, sofrem muito com a ingratidão. Dediquei toda a minha vida a ajudar as pessoas, e é muito triste sofrer com a falta de reconhecimento.

Eu acho que a dor da ingratidão é a mais dilacerante que existe. Para mim é árduo conviver com pessoas que simulam acreditar em tudo o que eu vejo e escrevo já há muitos anos. As pessoas fingem aceitar e compreender.

Porém, eu entendo que cada um tem o seu lugar nesse imenso Universo de luz.

Ser médium é uma tarefa extremamente dolorosa. Imagina viver dentro de Colônias Espirituais, visitar as Cidades de Luz, ver e sentir coisas que até faltam palavras para explicar… Imaginem estar ao lado da Nina e dos demais espíritos e, em seguida, ver que a realidade na qual eu vivo aqui é muito distante do mundo desses amigos…

Eu costumo dizer que quando decidi pela vida mediúnica, fui condenado a viver como eu vivo. É uma prisão, podem acreditar.


Todos podem negar o que eu faço, escrevo, relato e vejo, mas se há alguém nesse mundo que nada pode negar, esse alguém sou eu, e isso faz com que eu seja uma pessoa diferente, e pessoas diferentes nesse mundo, infelizmente, sofrem.


As pessoas podem negar esta psicografia, menos eu, pois tenho que viver diariamente tudo o que eu experimento com os espíritos, e isso não é fácil.

Às vezes, tenho vontade de pedir a eles para que não voltem nunca mais, ou para que me levem junto deles para a vida espiritual, mas os sentimentos que ainda me ligam a esta encarnação, são maiores que as minhas vontades, e eles me impedem de ir embora nesse momento.

Que seja natural. Que se cumpra a vontade do Pai Eterno… um dia, na hora certa, eu vou…Espero que a minha partida deste plano demore bastante, pois apesar de viver tudo o que eu vivo ‘mediunicamente’, eu amo viver ao lado dos meus filhos e das pessoas que tanto amo, e que valorizam tudo o que faço.


Pois bem… eu estava ali sentado e, pela janela, olhava


para o prédio que fica ao lado da minha sala. Fiquei observando as pessoas que seguiam seus ritmos naturais e, por um instante, lembrei da minha querida mãezinha. Ahh, há quanto tempo não te vejo, não te abraço, não sinto o seu cheiro… Éramos tão amigos, tão ligados… por que você não me procura?

Ah, mãe, se eu pudesse mudar as coisas, certamente uma delas seria não ter deixado você sair naquele dia. Eu não deixaria você entrar naquele carro, não te deixaria sozinha.

O acidente que te vitimou, dilacerou o pobre coração de um menino de apenas 14 anos de idade. Um menino que sofreu os horrores da vida de um órfão, mas que seguiu em frente. Hoje eu espero, de verdade, que você tenha muito orgulho de mim, mãe.

Eu vivi… vivi para ver os meus filhos crescerem, para abraçar as minhas netas, e ver que algo de bom e real eu ainda fiz nessa vida.

Onde você está, mãe?

Toda vez que encontro os meus amigos espirituais, tenho uma imensa vontade de perguntar por você, mas aprendi com esses mesmos amigos, que tudo tem o tempo certo para acontecer, tudo tem sua hora certa.

Quem sabe um dia, mesmo sem perguntar, eles possam revelar algo sobre você? Eu espero ansiosamente por notícias suas, mãe.

Quais são os reais valores de nossas vidas? O que realmente é valioso em uma vida? Por que você não se mostra para mim, mãe? Onde você está?

Eram perguntas que eu fazia a mim mesmo sentado ali, como órfão que sempre fui da sua presença. A saudade é um sentimento que não avisa a hora que vai chegar, simplesmente nos coloca para baixo sem mais explicações.

O meu coração estava em pedaços. Lembrei-me do sorriso do meu falecido pai, que morreu praticamente em meus braços, acometido por um câncer.

Lembrei das suas brincadeiras e sorrisos. Como você era engraçado, pai. Que saudade de você, velho Mazinho… homem simples, de palavras fáceis, e gestos humildes que moldaram o meu jeito de ser.

Pai, você pode não saber, mas muitas das minhas decisões de hoje são espelhadas em você. Eu tenho muito orgulho de ter sido seu filho viu, seu Osmar.

Você não foi um pai perfeito, mas foi perfeito em permitir que eu fosse seu filho, e ter me ensinado do seu jeito, pois temos que respeitar o jeito das pessoas nos amarem.

Comecei a relembrar a minha infância, os amigos, os irmãos, os colegas de trabalho que tanto me ajudaram para que eu chegasse aonde cheguei. Alguns reencontrei pela minha caminhada, outros tenho saudades e alimento uma gratidão eterna.

Fiquei ali relembrando também as minhas dificuldades e as minhas lutas diárias para modificar a mim mesmo, e tudo o que suportei para estabelecer uma obra de caridade sobre o orbe terreno, obra essa que consegui construir com muitas lágrimas, chorando sozinho, calado e sem reclamar.

Não foram poucos os momentos…

Não foi nada fácil chegar aonde cheguei…

Tudo pronto, projetos sociais andando… Projetos espirituais que atendem e auxiliam muitas pessoas que, assim como eu, lutam todos os dias para serem felizes.

Os meus livros que também auxiliam tanto as pessoas a mudarem a direção, esclarecendo as mentes e amparando os desassistidos do amor. As minhas redes sociais respondendo ao meu trabalho e à minha dedicação.

Eu recebo muitas mensagens em agradecimento, e isso me dá forças para continuar, saibam disso…

Quantas vezes fui chamado ‘disso’ ou ‘daquilo’, tudo em nome da minha fé e dos direcionamentos que foram dados a mim pelos espíritos amigos. Espíritos evoluídos que só querem estabelecer no orbe terreno, o amparo a todos que sofrem, e a elucidação das coisas depois da vida.

Quanta injúria, quanta inverdade, quantos julgamentos sem ao menos conhecerem quem sou, sem ao menos saberem o meu sobrenome, a minha origem, a minha história, o meu CPF…

Por que julgamos os outros? Por que injuriamos os outros?

Lembrei-me do sofrimento de médiuns como eu… lembrei-me de Chico Xavier que, uma vez, quase infartou com medo de ser preso, simplesmente porque psicografou uma mensagem de alguém.

Quanta maldade…

Foram tempos difíceis, que somente os meus amigos espirituais e eu sabemos. Não foi e não tem sido fácil fazer o que eu faço.

Eu estava triste naquele dia. Parecia que haviam arrancado algo de dentro de mim. Meu coração estava em pedaços. Eu também tenho dias de pedaços…

Porém, naquele momento, a minha sala começou a se modificar. Sim, nós médiuns podemos sentir quando um espírito de luz aproxima-se de nós, e eles têm a capacidade de alterar tudo ao nosso redor.

Foi quando Nina chegou.

O meu peito se encheu de alegria e esperança imediatamente. Será que ela estava ouvindo o meu coração? O que Nina fazia ali àquela hora?

Olhei bem para ela, e não consegui conter a minha emoção ao revê-la. Os meus olhos marejaram lágrimas de alegria.

Finalmente, algo de bom naquele dia…

Envergonhado, eu secava as gotas de dor dos meus olhos com a barra da camisa que usava. Eu soluçava em um pranto de um médium solitário, trancado em meu mundo mediúnico, experimentando e expiando provas que modificam o meu ser todos os dias.

Com um leve sorriso no rosto, Nina se aproximou de mim, e gentilmente sentou-se ao meu lado. Sempre deixo uma cadeira disponível para os emissários do além.

Olhava para ela como se pedisse: “Me ajuda, Nina?”


– Oi, Osmar!



– Oi, Nina.



– Por que você está assim?



– Assim, como?



– Triste.



– Você notou?



– Não tem como não notar, Osmar.



– Eu estou muito triste, Nina.



– Por quê?



–  Ah, Nina, estou ficando velho, e os velhos são mais sensíveis.



– Os velhos não são mais sensíveis, Osmar… os velhos são mais amorosos, mais experientes e mais sábios, mas, claro, isso quando sabem aproveitar a encarnação para a própria melhoria.



– É, talvez seja isso.



– Não fique assim.



– Eu vou me recuperar, Nina. Só me dê alguns minutos, por favor.



– Tenho todo o tempo do mundo, pode se recuperar.


Respirei fundo, sequei as minhas lágrimas e me preparei para conversar com a Nina. Após beber um pouco de água, me acalmei. Meu coração estava em paz…


– Você está melhor, Osmar?



–  Sim, Nina. Desculpe-me por estar assim. Eu não sou digno de me sentir desse jeito. Estar ao lado de vocês é extremamente consolador, conforta e me faz muito bem.



– Você ainda está encarnado e vive os sentimentos dos encarnados. Quando voltares à condição de espírito, poderás perceber que as coisas são bem mais simples do que imaginas.



– É verdade, Nina. Eu deveria sempre recordar as coisas boas que vivo ao lado de vocês, e esquecer dos problemas diários, mas confesso que é muito difícil estar aqui, Nina. A encarnação é uma prova extremamente difícil.



– Se fosse fácil, você não estaria encarnado. Compreenda que você ainda tem muito o que fazer nessa vida, portanto, aproveite para extrair dela experiências renovadoras para o seu ser espiritual. Os momentos ruins são necessários para que possas compreender que tudo precisa ser modificado. As provas da encarnação são oportunidades evolutivas, Osmar, lembre-se sempre disso.



– Sou grato, imensamente grato a todas as oportunidades que vocês me dão. Não sei o que seria da minha vida sem vocês, nem sei se estaria aqui hoje…



– Osmar, na verdade, a vida de encarnado é um grande desafio. É bom lembrar que foi você mesmo quem pediu por essa oportunidade. Sendo assim, toda vez que você se sentir fora do ‘pote’, volte para o ‘pote’. Foi você quem escolheu suas provas, logo, está capacitado para suportá-las, basta crer que não há acasos, e que tudo foi arquitetado por você e pelos seus pares. Eu preciso dizer que você implorou por essa encarnação, e prometeu que suportaria as provas necessárias para a sua evolução, portanto, suporte-as com amor.



– “Pares”, Nina? Como assim?



– Sim, os espíritos que estiveram ligados a você em algum momento da sua vida terrena, os que se ligam a você nos dias de hoje, e aqueles que ainda irão se aproximar de você, todos eles cumprem um papel muito importante na sua jornada evolutiva. Nada é acaso, tudo é vida, aprendizado, resgate e lição.



– Compreendo, Nina.



– A encarnação, Osmar, é um laboratório de experiências que você mesmo escolheu, portanto, tenha os seus momentos de tristeza, pois eles são muito importantes e de muito aprendizado, mas entregue-se verdadeiramente aos momentos de alegria e prazer, esses sim, são eternos. Essa memória afetiva não termina em uma única vida. Ela é eterna. Carregamos dentro de nós os amores eternos, Osmar…



–  Não tenho palavras para agradecer a você por esses ensinamentos, Nina.



–   Na vida terrena enfrentarás momentos diversificados, e são eles que moldam o seu caráter e o seu intelecto, aperfeiçoando o seu espírito. As experiências traumáticas servem para modificar a parte bruta que todos carregam consigo. Moldando-se, chegarás à liberdade eterna, e ela é a parte mais importante do espírito.


A saudade, Osmar, é prova do amor eterno. Sem ela, és um pote vazio, como eu disse. Observe os sorrisos que você consegue tirar de rostos tão sofridos, as lições que você transmite àqueles que sofrem, veja quantas vidas modificadas pelo seu trabalho e amor.
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